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A Nigéria chegou á acordos, em julho 
e setembro do ano passado, com cerca 
de sessenta bancos internacionais, para 
refinanciar cerca de US$ 2 bilhões em 
pagamentos referentes a transações co-
merciais. Na semana passada, o país 
efetuou seu primeiro pagamento, de 
US$ 60 milhões, tranqüilizando a comu-
nidade bancária internacional, embora 
banqueiros tenham ressaltado que o 
procedimento fora posto em marcha 
pelo governo deposto. 

O anúncio do novo Conselho Executi-
vo Federal — o gabinete do novo regi- 

me — deverá ser efetuado durante esta 
semana. Os banqueiros esperam que, 
com a nomeação de um ministro das Fi-
nanças, a Nigéria tenha condições de 
seguir o plano de conversações com o 
Fundo Monetário Internacional, mar-
cadas para o dia 16 próximo, em Was-
hington. A reunião foi marcada antes 
do golpe. 

Ao mesmo tempo, uma delegação de 
vinte integrantes do Conselho Escocês 
para o Desenvolvimento da Indústria 
(SCDI), presidida por Adam Thomson, 
"chairman" da British Caledonian, 
chegará a Lagos no dia 22 próximo. 


